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1. APRESENTAÇÃO 

 

Parabéns por adquirir um produto com qualidade e garantia Grazmec !  

 

A sua Campo Limpo  foi desenvolvida dentro dos padrões exigidos pelas normas 

técnicas. Seu projeto foi elaborado pela EMBRAPA, que em parceria com a Grazmec  

desenvolveu uma máquina inovadora, que oferece maior durabilidade e desempenho no campo. 

 

Advertimos que danos causados pelo não cumprimento das instruções contidas neste 

manual de operações são de sua inteira responsabilidade, portanto, leia-o atentamente. Assim 

você obterá o melhor rendimento e durabilidade deste equipamento, além de garantir sua 

própria segurança. 

 

Mantenha este manual sempre em local seguro, a fim de ser facilmente consultado. Em 

caso de dúvidas, críticas ou sugestões sobre produtos e serviços, entre em contato através do 

telefone (0xx54) 3332-1786 ou pelo e-mail: grazmec@grazmec.com.br 

 

Consulte-nos sempre que precisar! 
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2. COMPONENTES E CARACTERÍSTICAS 

 
 
A Campo Limpo  é uma máquina especificamente projetada para o controle seletivo de 

plantas daninhas, inclusive gramíneas invasoras como o capim annoni. Com a aplicação da 

Campo Limpo , o risco de deriva é reduzido, pois não pulveriza, somente umidifica a planta. 

Assim, a pastagem é preservada, pois afeta somente as invasoras. 

 

 

A máquina é composta por um 

chassi, cabeçalho desmontável com 

regulador de altura, com engate boca-

de-lobo e pé de apoio.  

 

 

 

 

Possui tanque de polietileno com 

capacidade de 200 litros de produto, aros 

com pneus 13“ e macacos para regulagem 

da altura da máquina. Como item opcional, 

possui marcador de linha elétrico. 

 

 

O sistema de contato com as plantas invasoras é por meio de cordas, que é alimentado 

por uma bomba peristáltica, a qual possui um regulador eletrônico de vazão, responsável por 

uma regulagem precisa de acordo com o nível de infestação. 
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O sistema de regulagem de altura permite uma regulagem perfeita para atingir somente a 

planta daninha a ser controlada. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Esta variação de altura está compreendida entre 70 e 5 centímetros do solo (alturas 

máxima e mínima). 

 

3. MEDIDAS DE SEGURANÇA 

 

O manejo incorreto deste equipamento pode resultar em acidentes graves. Antes de 

colocar o implemento em funcionamento, leia cuidadosamente as instruções contidas neste 

manual. Certifique-se de que o operador esteja instruído quanto ao manejo correto e seguro, se 

leu e entendeu as recomendações do manual referente a esta máquina. Principalmente, que 
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esteja munido de todos os EPI’s (equipamentos de proteção individual) necessários para sua 

segurança. 
 
Tenha sempre em mente que segurança exige atenção constante, observação e 

prudência, durante o transporte, manutenção e armazenamento. 
 

Notas Importantes: 
 

�  Além das recomendações de segurança citadas neste manual, observe também as 

recomendações do manual do trator. 
 

�  Todo equipamento deve ser utilizado unicamente para os fins concebidos, segundo 

as especificações técnicas contidas no manual. 
 

�  Leia atentamente todas as mensagens de segurança deste manual e os avisos e 

etiquetas de segurança em seu equipamento. Mantenha os sinais de segurança em boas 

condições e os reponha quando danificados ou em falta. 
 
�  Aprenda a operar a máquina adequadamente. Não permita que ninguém opere sem 

instruções. Somente pessoas com total conhecimento do implemento devem operar, realizar 

manutenção e reparos nos componentes. 
 
�  Mantenha o equipamento em condições de trabalho adequadas. Modificações sem 

autorização podem prejudicar o funcionamento e/ou segurança e afetar a vida útil. 
 
�  Evite contato com as partes móveis, mantendo mãos, pés e roupas afastadas de 

peças acionadas por força. Nunca faça manutenção nem lubrifique o equipamento quando o 

mesmo estiver em funcionamento. 
 
�  Após cada reparo, certifique-se de que as peças estão bem fixas e todas as partes 

da máquina estão movimentando adequadamente, principalmente aquelas que foram 

reparadas. Certifique-se também, antes de colocar o equipamento em movimento, de que não 

foram esquecidas ferramentas sob, sobre ou dentro da mesma. 
 
 

Precauções: 
 

�  Verifique se o implemento e o trator estão em perfeitas condições de uso. 
 

�  Observe em torno do implemento e do trator antes de movimentá-lo, para não atingir 

pessoas, animais ou obstáculos. 
 

�  Evite que pessoas acompanhem o tratorista durante as operações de deslocamento. 
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�  Ao engatar o implemento na barra de tração do trator, não esqueça de colocar a 

trava no pino de engate. 
 

�  Desengate sempre o implemento em local plano, facilitando o procedimento e o 

posterior engate. Também verifique se o implemento ficará imóvel, caso julgue necessário calce 

as rodas. 
 

�  Ao descer com o equipamento, utilize a mesma marcha necessária para subir (freio 

motor). 
 

�  Ao manusear com produtos químicos (herbicida, secante, etc.) utilize equipamentos 

de proteção individual, conforme recomendação dos fabricantes. 
  

Em caso de dúvidas, entre em contato com o Departamento de Assistência Técnica da 

Grazmec. 

 

4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

Dados técnicos 

01 reserv atório  Capacidade do tanque 200 L 

Peso aproximado s/ marcador de linha 320 kg 

Altura do solo (cordas de aplicação) 5 cm até 70 cm 

Largura 4 m 

Comprimento máximo 2,5 m 

Aros 13” 

Pneus 165 x 70 – 13” 

Velocidade máxima de trabalho 14 km/h 

Bomba Peristáltica - vazão de até 2 litros/minuto 

Marcador de Linha Elétrico Opcional 

 
Disponível apenas na cor vermelha. 
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5. INSTRUÇÕES GERAIS 

 

A importância do controle de plantas indesejáveis na pastagem está relacionada com 

vários fatores, como o risco de intoxicação dos animais por plantas como o mio-mio (Baccharis 

coridifolia DC) ou maria-mole (Senecio brasiliensis Less.), esta última considerada a principal 

causa de mortes em bovinos adultos no Rio Grande do Sul. Em outras situações podem 

ocorrer redução na produtividade da pastagem e no desempenho animal, ocasionado pela 

infestação de plantas como o capim-annoni (Eragrostis plana Nees) no Sul do Brasil ou capim-

mourão (Sporobolus indicus L.) na região Central e Nordeste. Por serem menos consumidas, 

as plantas indesejáveis acabam sendo favorecidas na competição por água, luz e nutrientes 

em comparação com aquelas que participam da nutrição dos animais e que são 

frequentemente desfolhadas. 

A tecnologia Campo Limpo permite realizar o controle seletivo de plantas em pastagens 

utilizando herbicidas sistêmicos não seletivos. Para agir de forma eficiente esse tipo de 

herbicida deve penetrar pelas folhas da planta e ser transportado para locais distantes do ponto 

de contato, em raízes e parte aérea, penetrando nas células e levando à morte da planta. O 

princípio de aplicação da Campo Limpo se baseia na diferença de altura entre as plantas 

forrageiras, que são consumidas pelos animais e permanecem mais baixas, perto do solo, e as 

plantas rejeitadas ou menos consumidas, que permanecem mais altas e entram  em contato 

com os aplicadores, que ficam umedecidos com a calda com herbicida. 

Por não pulverizar a calda herbicida e evitar o transporte pelo vento, a Campo Limpo 

também permite o controle de plantas indesejáveis em pomares, parques e jardins. Nesses 

casos, pode-se utilizar ou não a aplicação seletiva vertical, em diferentes alturas, como a 

realizada nas pastagens, ou utilizar o controle nas entrelinhas das plantas de interesse, 

evitando a deriva lateral pelo vento. O sucesso na utilização da Campo Limpo para o controle 

de plantas em pastagens dependerá da observação de características da vegetação e dos 

cuidados com a aplicação, cujos principais aspectos são apresentados a seguir.  

 

5.1 PASTAGENS DEGRADADAS E SUA RECUPERAÇÃO 

 

A degradação das pastagens ocorre por diversos fatores, que muitas vezes estão inter-

relacionados.  Entre os principais estão a falta de ajuste entre o crescimento do pasto e a 
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densidade de animais, a falta de adubação e de correção do solo e a invasão das pastagens 

por plantas indesejáveis. 

É preciso ter em mente que a reversão da degradação para uma situação de aumento 

da produtividade e da cobertura do solo por espécies forrageiras é um fator complexo que vai 

além da compra de um equipamento. Portanto, para obter sucesso com a Campo Limpo, além 

dos cuidados com a adubação e o ajuste de lotação animal, será necessária uma avaliação 

prévia da cobertura do solo por plantas desejáveis. De forma simplificada, após a eliminação 

das plantas indesejáveis adultas deve haver uma cobertura mínima do solo com plantas  

forrageiras  que permita uma recolonização da área. Caso contrário, após a eliminação das 

plantas adultas, o solo permanecerá descoberto favorecendo um novo processo de invasão. A 

recolonização pelas plantas forrageiras poderá ocorrer pelo crescimento lateral das plantas ou 

pela germinação de sementes armazenadas no solo ou sobressemeadas sobre as áreas. 

Algumas pastagens cultivadas como, por exemplo, com capins tanzânia, mombaça, aruana, 

entre outros cespitosos, assim como a alfafa, não permitem recuperar as plantas perdidas 

através da ressemeadura natural e apresentam expansão lateral limitada, em comparação com 

espécies estoloníferas ou rizomatosas como os capins hemartria, kikuio, missioneira gigante, 

pangola, tifton entre outras .  

Como a Campo Limpo controla somente as plantas adultas, novas plantas indesejáveis 

poderão se estabelecer a partir das sementes armazenadas no solo ou de fragmentos que 

estejam abaixo do nível dos aplicadores. Áreas infestadas com capim-annoni, por exemplo, que 

produz uma grande quantidade de sementes, têm normalmente um grande estoque de 

sementes no solo, que permanecem vivas por muitos anos. Nessa situação, após a eliminação 

das plantas adultas, novas aplicações devem ser feitas na área, eliminando, gradativamente o 

potencial de novas infestações. O manejo da área pós-aplicação também interfere na 

reinfestação da área. No caso do capim-annoni, estudos mostram que pastagens bem 

manejadas, onde a altura das plantas mais consumidas pelos animais é mantida em uma altura 

maior do que 10 cm, ocorre menor germinação e estabelecimento de plantas oriundas de 

sementes armazenadas no solo. 

DICA: Adube pelo menos uma vez por ano suas pastagens, mantendo sempre uma 

altura de resíduo de pastejo acima de 10 cm. Para manter essa altura mínima, reserve áreas 

estratégicas para retirar ou colocar alguns animais de acordo com o crescimento da pastagem. 

Mantenha sempre uma área reservada para a manutenção de gado vindo de outros 

estabelecimentos por, pelo menos, uma semana. Procure manter esse local com boa reserva 

de forragem, e sob controle, sem permitir a ressemeadura de espécies indesejáveis.   
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5.2 CARACTERÍSTICAS DA VEGETAÇÃO E MANEJO PARA A AP LICAÇÃO COM A 

CAMPO LIMPO 

 

Para obter um melhor resultado com a sua maquina é fundamental preparar previamente 

a vegetação, de modo a estabelecer a diferença necessária entre as plantas forrageiras e as 

plantas alvo da aplicação. Devido à amplitude de regulagem da Campo Limpo , os aplicadores 

podem ser posicionados entre 5 e 70 cm de altura, o que possibilita o controle da maioria das 

espécies indesejáveis. Para condicionar a vegetação, deve-se aumentar temporariamente a 

lotação animal na área, de modo que as plantas forrageiras sejam consumidas intensamente, o 

que faz com que o vigor e a velocidade de rebrota do pasto seja diminuído. Após o período de 

pastejo intenso, podem-se retirar os animais e deixar a área vedada por alguns dias antes de 

realizar a aplicação. Este tipo de procedimento permite que algumas plantas indesejáveis, 

como o capim-annoni, que também são consumidas pelos animais, uniformizem a altura de 

suas folhas, permitindo uma aplicação mais eficiente. 

O intervalo entre a saída dos animais e a aplicação da Campo Limpo  varia de acordo 

com as condições meteorológicas, por isso, é importante que a área seja monitorada com 

frequência para se verificar o momento ideal da aplicação.   

Em determinadas situações, após o período de pastejo intenso, quando se verifica a 

presença acentuada de material morto, folhas velhas ou mesmo de plantas lenhosas 

desenvolvidas, deve-se realizar uma roçada mecânica, previamente à aplicação do herbicida. É 

importante ressaltar que essa prática não dispensa a utilização do pastejo p révio , que 

manterá as plantas forrageiras baixas por mais tempo, ao contrário das plantas indesejáveis, 

que tenderão a elevar sua altura mais rapidamente. A roçada prévia, sobretudo em plantas 

lenhosas mais altas, além de rejuvenecer a parte aérea e facilitar a operação da máquina e a 

circulação do herbicida nas plantas, diminui a distância que o herbicida sistêmico deve 

percorrer até as raízes, aumentando o nível de controle. 

DICA: A vegetação em crescimento ativo, fora dos períodos de baixa temperatura ou de 

baixa umidade no solo, responde melhor a aplicação do herbicida. Plantas de folha larga, como 

carqueja, chirca, vassoura, alecrim, entre outras, em florescimento, com predominância de 

folhas velhas ou de ramos lenhosos, com altura superior a 60 centímetros, devem receber 

roçada prévia à aplicação da Campo Limpo . 
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5.3 VELOCIDADE DE TRABALHO 

 

A velocidade de trabalho da Campo Limpo  vai depender das características do terreno 

da aplicação, como irregularidades, presença de pedras e buracos, entre outras. Normalmente 

utiliza-se uma velocidade entre 4 e 7 quilômetros por hora. Antes de proceder a regulagem da 

vazão, verifique na área a ser tratada a melhor velocidade de trabalho do trator (ver instruções 

de operação e regulagem).  

 

5.4 QUANTIDADE DE APLICAÇÕES 

 

No início do programa de controle, para a maioria das plantas invasoras, deve-se realizar 

duas aplicações, uma no outono e outra na primavera, sempre considerando a umidade do solo. 

A importância das aplicações sequenciais deve-se a diferentes fatores: capacidade de rebrota 

de algumas plantas após a aplicação do herbicida, como por exemplo, o capim-annoni e o 

caraguatá (Eringium spp); escape de plantas jovens, com menor altura, que muitas vezes não 

são atingidas pelo herbicida; germinação de novas plantas e ausência de cobertura vegetal 

mínima. Quando o nível de infestação é naturalmente baixo ou reduzido, devido à aplicações 

prévias, e a cobertura do solo com espécies forrageiras é densa, uma aplicação poderá ser 

suficiente. É importante que as aplicações sejam feitas antes do florescimento e da formação de 

sementes das plantas indesejáveis. 

 

5.5 PRINCÍPIO ATIVO 

 

A Campo Limpo  combate todas as ervas daninhas que normalmente são controladas 

por herbicidas sistêmicos em pulverização convencional.  O herbicida Glifosate (480 g/litro) é o 

preferencialmente utilizado devido a baixa toxicidade, menor período residual no solo e menor 

risco de contaminação durante a manipulação. No caso de plantas de folha larga, caso não 

seja possível realizar o controle com glifosate, poderão ser utilizados outros produtos, conforme 

a recomendação do fabricante. Entretanto, não deixe de observar as recomendações 

anteriores descritas para o manejo da vegetação, assim como os cuidados para a manipulação 

de herbicidas, que podem ser obtidos na Internet, http://www.andef.com.br/manuais/. Também 

devem ser observadas as ações de limpeza do equipamento com a finalidade de evitar o 

entupimento do sistema hidráulico. 
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5.6 CONCENTRAÇÃO E QUANTIDADE DE PRINCÍPIO ATIVO 

 

A concentração dos herbicidas na calda dependerá da espécie a ser controlada e do 

estágio de desenvolvimento da planta indesejável. Para melhorar a eficiência da aplicação do 

herbicida Glifosate, recomenda-se sempre utilizar água limpa, livre de substâncias em 

suspensão, com o pH entre 4 e 5. Para monitoramento e controle do pH, pode-se utilizar papéis 

de teste, facilmente encontrados no comércio. Caso a água disponível tenha pH elevado, 

podem ser utilizados condicionadores de pH, com ácido sulfúrico, sulfato de amônia ou 

redutores comerciais de pH, encontrados e lojas agropecuárias, de modo a atingir o pH ideal, 

potencializando a ação do herbicida. 

A quantidade de calda e de herbicida por área vai depender do tipo de invasora e da 

densidade de infestação encontrada. A regulagem eletrônica do volume de aplicação na Campo 

Limpo  permite que sejam realizados os mesmos procedimentos adotados para a regulagem de 

pulverizadores convencionais. Uma vez regulada a vazão, durante a aplicação, com a máquina 

em movimento, deve-se observar um bom molhamento da espécie a ser controlada, sem que 

haja o gotejamento do produto nos aplicadores (cordas). 

 

6. INSTRUÇÕES DE INSTALAÇÃO 

 

A) A Campo Limpo  é engatada na barra de tração do trator, através do pino engate. 

Acerte a altura do engate na barra de tração girando o esticador do cabeçalho no sentido 

horário para levantar e anti-horário para abaixar. Após a montagem, insira o pino do engate, 

lembrando de colocar o pino trava (quebra-dedo). 
 

B) Após o procedimento de engate, recolha o pé de apoio frontal. Se necessário levante 

a máquina através dos dois macacos das rodas até liberar o peso do pé de apoio; retire o pino 

trava; erga o pé de apoio até o último furo de regulagem e trave novamente.  
 
D) Conecte os terminais na bateria do trator, observando sempre a polaridade (+ ou -) 

dos fios. Aperte bem os terminais para não ocorrer mal contato. 
 
E) Prenda a caixa de comando no trator.  

 
F)  Para o desengate da máquina, proceda na ordem inversa ao engate. 

 
Quando a Campo Limpo  possuir marcador de linha, lembre-se de prender a caixa de 

comando do marcador no trator. 
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7. INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO E REGULAGEM 

 

7.1 REGULAGEM PARA PRODUTOS LÍQUIDOS 

 

Antes de adicionar o herbicida, abasteça metade do tanque com água limpa, conforme 

as recomendações anteriores. 
 

Notas Importantes:  
 
�  A calda deve ser preparada dentro do reservatório. 

�  Observe que deve ser respeitada a capacidade máxima de 200 litros. 
 

A) Com a máquina engatada no trator e com o tanque parcialmente abastecido de 

produto, o primeiro passo consiste em observar o terreno de aplicação. Observe as 

características do terreno em relação à presença de buracos, pedras e irregularidades em geral. 

A partir desta observação, estime uma velocidade de trabalho ideal para as condições do 

terreno observado. 

Com base na observação da vegetação, regule a altura da Campo Limpo  em 

relação a altura das plantas invasoras a serem aplicadas. A regulagem deve ser feita através 

dos macacos (direito e esquerdo), rotacionando a manivela em sentido horário para erguer a 

máquina e em sentido anti-horário para baixar. Observe se os dois lados estão em equivalência 

na altura, através da escala indicativa em cada macaco. Lembre-se também de travar as 

manivelas dos macacos com as correntes. 

   
B) O segundo passo consiste em marcar o tempo. Estimada a velocidade de trabalho, 

simule a aplicação com a Campo Limpo  no terreno anteriormente observado, percorrendo uma 

distância de 50 metros e cronometrando o tempo gasto para percorrer esta distância. 
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C) Como a Campo Limpo  possui 4 metros de largura, sabemos que em 50 metros 

simulados, a área de cobertura é de 200 metros quadrados. Assim, podemos determinar o 

volume de calda com herbicida, em função da porcentagem de cobertura da planta daninha. 

 

Tabela 01: Valores de referência para volume de calda (herbicida + água), em função da 

porcentagem de cobertura da planta daninha e sua relação com o volume coletado no copo 

dosador, considerando o tempo para percorrer 50 metros (200m2 de área tratada).    

 

 

Tabela 02. Valores de referência para volume do herbicida em função da cobertura do 

solo e tipo de planta indesejável.  

 

 VOLUME DO HERBICIDA (glifosate 480g/l) 

Nível de infestação/ 

espécie invasora 

Baixa infestação 

(menor que 30%) 

Média infestação 

(30-50%) 

Alta infestação 

(maior que 50%) 

Capim-annoni 2 - 2,5 litros/ha 2,5 – 3,0 litros/ha 3,0-4,0 litros/ha 

Caraguatá, Carqueja, 

Mio-mio e Chirca 
3,0 - 3,5 litros/ha 3,5 – 4,0 litros/ha 4,0 – 5,0 litros/ha 

 

 
 

D) De posse de um cronômetro ou relógio, feche 

o registro A que vai para a tubulação na posição fechado 

e abra o registro B para a coleta da amostra na posição 

aberto.  Estabeleça uma regulagem inicial no botão de 

vazão do painel de controle. 

 

NÍVEL DE INFESTAÇÃO  

Baixa 

(menor que 

30%) 

Média 

(30-50%) 

Alta 

(maior que 50%) 

Muito Alta 

(50 – 70%) 

Volume de 

calda/ha 

 

8-10 litros/ha 

 

12-20 litros/ha 

 

22-34 litros/ha 

 

36-56 litros/ha 

Volume coletado 

no copo 

 

160-200 ml 

 

240- 400 ml 

 

440-680 ml 

 

720- 1120 ml 
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E) Ligue a bomba dosadora no painel de controle e, com o auxílio de um copo 

graduado (becker de 1 litro que acompanha a máquina), colete o produto líquido na saída do 

registro B com o mesmo tempo gasto para percorrer os 50 metros (ver tabela 01). 

F) Verifique a quantidade de calda recolhida no copo. Esse volume deve ser igual à 

recomendação técnica. 
 

G) Gire o botão de vazão de líquido no painel de controle, girando no sentido horário 

para aumentar a vazão, e no sentido anti-horário para diminuir a vazão. 
 

H) Colete novamente a amostra e repita o procedimento quantas vezes forem 

necessárias até ajustar a vazão recomendada para a área coberta. 
 

I) Após ter ajustado o volume de líquido, desligue a bomba dosadora, verifique o 

volume restante (régua graduada) e a quantidade de herbicida que deve ser adicionada ao 

tanque. Para isso, consulte a Tabela 02 e estabeleça a dose de acordo com o tipo de invasora, 

nível de infestação e tamanho da área a ser tratada. 
 

J) Coloque a dose necessária observando que o volume máximo de calda no tanque é 

de 200 litros. Uma vez adicionado o herbicida à água, feche a tampa do tanque e movimente o 

trator para frente e para trás de modo a homogeneizar a calda herbicida. Pare o trator e 

complete o volume determinado com água. 
 

K) Já com a calda herbicida preparada, movimente o trator novamente como no item 

anterior, pare o trator, feche o registro de coleta de amostra e abra o registro que libera o líquido 

para os aplicadores. Não mexa mais no botão vazão de líquido, pois alterará a regulagem já 

estabelecida do produto. Assim, a máquina estará pronta para iniciar a cobertura das plantas 

invasoras. 

 

7.2 INÍCIO DA COBERTURA 

 

Após a realização dos procedimentos anteriores e o correto ajuste da máquina, deve-se 

iniciar a cobertura das plantas invasoras da seguinte maneira: 

A) Confira se há calda suficiente no reservatório. 

B) Confira se o registro A que vai para a tubulação está na posição aberto, e se o registro 

B de coleta da amostra está na posição fechado. 
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C) No painel de controle, ligue a bomba dosadora. A regulagem no botão de vazão já foi 

estabelecida anteriormente. 

D) Aguarde alguns minutos até que todas as cordas estejam por igual encharcadas. 

E) De partida no trator, permanecendo na velocidade de trabalho utilizada para o cálculo 

da vazão da calda. 

F) No caso da Campo Limpo  possuir o opcional marcador de linha, acione o mesmo a 

partir da caixa de comando própria do marcador, ligando o gerador de espuma para o lado 

necessário. 

G) Verifique se a dose inicial esteja realizando um molhamento adequado das plantas 

indesejáveis, evitando sempre o escorrimento ou molhamento excessivo, que poderá umedecer 

as rodas traseiras, provocando um rastro na vegetação rasteira (efeito carimbo). 

 

8. MANUTENÇÃO E LIMPEZA 

 

O desempenho e a vida útil da sua Campo Limpo  serão proporcionais aos cuidados que 

você tiver com ela. Para isso, recomendam-se alguns procedimentos de manutenção 

preventiva: 
 

�  Após o uso da máquina, fazer a limpeza geral de todos os componentes da mesma, 

priorizando o tanque, tubulação com cordas, filtro de linha e a bomba dosadora, visando à 

eliminação de depósitos de produtos químicos e semelhantes. Ou seja, nunca  deixe produto 

armazenado no tanque de um dia para o outro. Prepare a quantidade adequada para a 

aplicação diária. Esses cuidados evitam o entupimento do sistema, evitando o 

comprometimento da aplicação e trabalhos desnecessários, que acabam por consumir mais 

tempo que a limpeza diária.   
 
�  Ao iniciar a utilização da Campo Limpo , confira o aperto de porcas e parafusos, 

fixação e estado dos componentes em geral, com especial atenção aos parafusos das rodas, 

engate do cabeçalho, e suportes do tanque. Depois, adote este procedimento diariamente. 
 
�  Não realizar qualquer manutenção com o equipamento em funcionamento. 
 
�  Armazenar o equipamento em local apropriado, fora do contato das ações do tempo 

(sol, chuva, intempéries). 
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9. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

9.1 ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

 

Após a leitura completa deste manual, acreditamos que você usuário poderá esclarecer 

suas dúvidas sobre a Campo Limpo . No entanto, se ocorrerem imprevistos, procure a 

assistência do revendedor mais próximo. Se necessário este entrará em contato com nossa 

assistência técnica, que estará à disposição para prestar informações e solucionar eventuais 

problemas. 
 
Endereço: Avenida Stara n° 340, Bairro Stara, Não-M e-Toque / RS Cep: 99470-000 

Fone: (54) 3332-1786 

E-mail: assistencia@grazmec.com.br 

 

9.2 REPOSIÇÃO DE PEÇAS 

 

Ao necessitar de peças de reposição, utilize somente peças originais GRAZMEC, pois 

são peças desenvolvidas especificamente para o equipamento, e que lhe garante melhor 

qualidade e funcionabilidade. 
 
Ao solicitar peças para o seu revendedor, esteja de posse do catálogo de peças, o qual 

facilitará na hora da emissão do pedido. 

E-mail: pecas@grazmec.com.br 
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instruções detalhadas. Nunca operar o equipamento sem estes dispositivos. 
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10.1 CONJUNTO GARFO DIREITO 

 
CÓDIGO 6010-1001 

 

10.1.1 COMPONENTES CONJUNTO GARFO DIREITO 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 6010-0070 EIXO 1 
02 6010-0075 BUCHA VEDAÇÃO 1 
03 6010-2021 GARFO RODADO DIREITO 1 
04 6010-2028 CONJ. CUBO RODA 1 
05 88060018 ANEL I-52mm 1 
06 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 2 
07 88190002 PORCA RODA B1012 - 1/2 NF 4 
08 88230071 PARAF. SEX. MA 12x35 5.8 ZINC. 2 
09 88230094 PARAF. S/CAB. C/SEXT. INT. MA M12x12 1 
10 88230100 PARAF. CRAVO 1/2 X 1 1/2 4 
11 88390011 RETENTOR 7150261 BA (35x62x9.5) 1 
12 88390021 RETENTOR 02984 BRG L NBR (32x45x7) 1 
13 88500016 ROLAMENTO 6205 2RS (25 X 52 X 15) 2 
14 88840019 ARO 13 1 
15 88840031 PNEU ARO 13" 1 
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10.2 CONJUNTO GARFO ESQUERDO 

 
CÓDIGO 6010-1005 

 

 

10.2.1 COMPONENTES CONJUNTO GARFO ESQUERDO 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 6010-0070 EIXO 1 
02 6010-0075 BUCHA VEDAÇÃO 1 
03 6010-2025 GARFO RODADO ESQUERDO 1 
04 6010-2028 CONJ. CUBO RODA 1 
05 88060018 ANEL I-52mm 1 
06 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 2 
07 88190002 PORCA RODA B1012 - 1/2 NF 4 
08 88230071 PARAF. SEX. MA 12x35 5.8 ZINC. 2 
09 88230094 PARAF. S/CAB. C/SEXT. INT. MA M12x12 1 
10 88230100 PARAF. CRAVO 1/2 X 1 1/2 4 
11 88390011 RETENTOR 7150261 BA (35x62x9.5) 1 
12 88390021 RETENTOR 02984 BRG L NBR (32x45x7) 1 
13 88500016 ROLAMENTO 6205 2RS (25 X 52 X 15) 2 
14 88840019 ARO 13 1 
15 88840031 PNEU ARO 13" 1 
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10.3 CONJUNTO MACACO DIREITO 

 
CÓDIGO 1313-1002 

 

10.3.1 COMPONENTES CONJUNTO MACACO DIREITO 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 1313-2002 PERNA MACACO 1 
02 1313-2003 CORPO MACACO DIREITO 1 
03 1313-3005 PINHÃO MENOR 1 
04 1313-3006 PINHÃO MAIOR 1 
05 1313-3007 FUSO MACACO 1 
06 1313-3008 PROTEÇÃO  1 
07 6010-2033 CONJ. MANIVELA DIREITA 1 
08 88100021 ARRUELA PRESSÃO M8 ZINC. 4 
09 88260008 PARAF. SEX. M8x16 MA 5.8 ZINC. 4 
10 88280020 PINO ELÁSTICO 8x40 1 
11 88280025 PINO ELÁSTICO 6x50 1 
12 88500035 ROLAMENTO AXIAL  1 
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10.4 CONJUNTO MACACO ESQUERDO 

 
CÓDIGO 1313-1001 

 

10.4.1 COMPONENTES CONJUNTO MACACO ESQUERDO 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 1313-2001 CORPO MACACO ESQUERDO 1 
02 1313-2002 PERNA MACACO 1 
03 1313-3005 PINHÃO MENOR 1 
04 1313-3006 PINHÃO MAIOR 1 
05 1313-3007 FUSO MACACO 1 
06 1313-3008 PROTEÇÃO 1 
07 6010-2032 CONJ. MANIVELA ESQUERDA 1 
08 88100021 ARRUELA PRESSÃO M8 ZINC. 4 
09 88280025 PINO ELÁSTICO 6x50 1 
10 88260008 PARAF. SEX. M8x16 MA 5.8 ZINC. 4 
11 88280020 PINO ELÁSTICO 8x40 1 
12 88500035 ROLAMENTO AXIAL 1 
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10.5 CONJUNTO RESERVATÓRIO 200 LITROS 

 
CÓDIGO 6010-1002 
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10.5.1 COMPONENTES CONJUNTO RESERVATÓRIO 200 LITROS  

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 6010-0015 CINTA 2 
02 6010-0085 CONECÇÃO INTERNA 1 
03 6010-0086 NIPEL DO DISTRIBUIDOR 2 
04 6010-0087 DISTRIBUIDOR 1 
05 6010-0120 MANGUEIRA - 600MM 1 
06 6010-0121 MANGUEIRA - 1100MM 1 
07 88020012 ABRAÇADEIRA 13-19 9MM 2 
08 88110017 ARRUELA LISA M10 ZINC. 4 
09 88200056 PORCA SEX. MA 10 AUTO TRAVANTE 4 
10 88230095 PARAF. SEX. MA 10 X 65 - 8.8 ZINC. 2 
11 88980014 VALVULA ESF. MONOB. 1" PN30 1 
12 88020004 ABRAÇADEIRA 44-57 14MM 1 
13 89040050 RESEVATÓRIO POLIETILENO 200 LT C/TAMPA 

(104.021.10) 
1 

14 88030006 ABRAÇADEIRA NYLON 202x3.8mm PRT. 1 
15 88230096 PARAF. SEX. MA 10 X 40 - 8.8 ZINC. 2 
16 88990018 PENEIRA COADOR COSTAL (MAQSUL 

220600033) 
1 
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10.6 CONJUNTO MONTAGEM CORDA 

 
CÓDIGO 6010-1003 

 
 
 

 
 
 

 

10.6.1 COMPONENTES CONJUNTO MONTAGEM CORDA 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 6010-0111 MANGUEIRA - 3400MM 1 
02 6010-0144 MANGUEIRA - 1350MM 1 
03 6010-0145 MANGUEIRA - 400MM 1 
04 6010-0146 MANGUEIRA - 900MM 1 
05 6010-1004 CORDA DE APLICAÇÃO 68 
06 6010-2011 ADAPTADOR "T" 1 
07 6010-2024 CONJUNTO TUBO INFERIOR 2 
08 88020012 ABRAÇADEIRA 13-19 9MM 7 



 27 

10.7 CONJUNTO CORDA DE APLICAÇÃO 

 
CÓDIGO 6010-1004 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

10.7.1 COMPONENTES CONJUNTO CORDA DE APLICAÇÃO 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 6010-0052 MANGUEIRA 590mm 1 
02 6010-0098 CORDA 675mm 1 
03 6010-0141 NÍPEL MENOR CORDA 2 
04 88020005 ABRAÇADEIRA 13-19 INOX 2 
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10.8 CONJUNTO MONTAGEM BOLSINHA CAMPO LIMPO 

 
CÓDIGO 6010-1023 

 
 
 
 

 
 
 

10.8.1 COMPONENTES CONJUNTO MONTAGEM BOLSINHA CAMPO  LIMPO 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 1084-1010 TUBO SILICONE 465mm 1 
02 6010-0098 CORDA 675mm 2 
03 7748213 ABRAÇADEIRA NYLON 398 X 4,8MM PRT. 2 
04 88800056 SAC. PLAST. 30 X 40 BRANCA 1 
05 88990012 BECKER 1L SPRAY SYSTEM 1 
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10.9 CONJUNTO FILTRO – CAMPO LIMPO 

 
CÓDIGO 6010-1026 

 

 
 
 

10.9.1 COMPONENTES CONJUNTO FILTRO – CAMPO LIMPO 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 88020012 ABRAÇADEIRA 13-19 9MM 2 
02 88070006 ANEL O. 2,62X13,10X18,34 EPDM(FILTRO) 

G10031 
2 

03 88070007 FILTRO DE LINHA 3/4M. 50 MESH NM 3222033 1 
04 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 2 
05 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 2 
06 88260024 PARAF. SEX. MA 8 X 75 - 8.8 ZINC. 2 
07 88660043 LUVA ROSCA EXT. 3/4 1 
08 88660048 PORCA P/ CONEXÃO 3/4" 2002030 2 
09 88660049 CONEXÃO RETA D.13  106313 2 
10 88850010 REGISTRO DE ESFERA ROSCA 3/4 1 
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10.10 CONJUNTO MONTAGEM BOMBA DOSADORA 

 
CÓDIGO 2001-3022 
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10.10.1 COMPONENTES CONJUNTO MONTAGEM BOMBA DOSADOR A TS SPRAY 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 1084-1002 SUPORTE BOMBA 1 
02 1084-1005 PROTEÇÃO BOMBA 1 
03 1084-2001 CONJ. SOLDA MANCALIZAÇÃO 1 
04 7002-1028 CONJUNTO MANGUEIRA - REGULAGEM MENOR 1 
05 1084-3003 CONJ. MONTAGEM CRUZETA BOMBA 1 
06 7002-3307 MOTOR 12V BLINDADO - TS2/ TS5/ KIT JAN/ CAMPO 1 
07 88100005 ARRUELA PRESSÃO 1/4" ZINC. 4 
08 88200005 PORCA NC 1/4" ZINC. 4 
09 88220020 PARAF. SEX. NC 1/4 X 1/2" 5.8 ZINC. 3 
10 88220025 PARAF. SEX. NC 1/4 X 3/4" 5.8 ZINC. 1 
11 88230046 PARAF. MAQ. CABEÇA CH. MA 6 X 16 SEXT. INT. 3 
12 88500065 ROLAMENTO 608 2RS (8 X 22 X 7) 1 
13 88110010 ARRUELA LISA 3/8" ZINC. 1 
14 88280011 PINO ELÁSTICO 4 X 22 1 
15 88280003 PINO ELÁSTICO 2,5 X 10 2 

 

10.10.2 COMPONENTES CONJUNTO MONTAGEM CRUZETA BOMBA  

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

16 1084-1009 ROLETE BOMBA 3 
17 1084-1012 PINO ROLETE (NOVO MODELO) 3 
18 1084-2002 CONJ. CRUZETA BOMBA 1 
19 88160006 CONTRAPINO 3/32"x1" 3 

 

10.10.3 COMPONENTES CONJUNTO MANGUEIRA – REGULAGEM MENOR 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

20 1084-1004 NÍPEL BOMBA 2 
21 1084-1014 TUBO SILICONE 360 mm 1 
22 88020012 ABRAÇADEIRA 13-19 9 mm 2 
23 7748213 ABRAÇADEIRA NYLON 398 X 4,8mm PRT. 4 

 
 

Obs.: Referente ao item 21, para utilização das 3 regulagens do item 18 (Conjunto 

Cruzeta Bomba código 1084-2002): 

- Regulagem maior: Tubo Silicone 465 mm (código 1084-1010); 

- Regulagem intermediária: Tubo Silicone 415 mm (código 1084-1013); 

- Regulagem menor: Tubo Silicone 360 mm (código 1084-1014); 
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10.11 CONJUNTO INVERSOR CAMPO LIMPO - NOVO 

 
CÓDIGO 6010-2042 

 
 

 
 
 

10.11.1 COMPONENTES CONJUNTO INVERSOR CAMPO LIMPO -  NOVO 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 1081-1038 TUBO DOSADOR 2 
02 1081-1161 BUCHA CENTRAL Y 1 
03 1081-1162 TUBO DOSADOR 1 
04 1081-1163 TUBO DISTRIBUIDOR 1 
05 1081-1164 TUBO DOSADOR 1 
06 2006-2015 SUPORTE 1 
07 6010-0119 MANGUEIRA - 300MM 1 
08 6010-0143 MANGUEIRA - 800MM 1 
09 88260003 PARAF. SEX. MA 8 X 20 - 8.8 ZINC 2 
10 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 2 
11 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 2 
12 88020012 ABRAÇADEIRA 13-19 9MM 2 
13 88220048 PARAF. SEX. NC 5/16 X 5/8" 8.8 1 
14 88260027 PARAF. SEX. INT. BUJÃO 1/2"x9/16 NPTF 

CONIC. 3/4" 
1 

15 88980005 VÁLVULA ESF. MONOB. 1/4 PP MOD.066 2 
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10.12 CONJUNTO MARCADOR DE LINHA ELÉTRICO – CAMPO L IMPO (OPCIONAL) 

 
CÓDIGO 6010-4003 
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10.12.1 COMPONENTES CONJUNTO MARCADOR DE LINHA ELÉT RICO – CAMPO LIMPO 
(OPCIONAL) 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 0315-1004 CONJ. INVERSOR LÍNEA 1 
02 0312-3005 CONJ. MONTAGEM MOTOCOMPRESSOR 1 
03 0312-3042 CONJ. SUPORTE RECIPIENTE CAMPO LIMPO 1 
04 0312-3041 CONJUNTO CHUVEIRINHO 2 
05 6010-1013 CONJ. CHICOTE DAS BARRAS DIREITO 1 
06 6010-1014 CONJ. CHICOTE DAS BARRAS ESQUERDO 1 
07 4040315 ABRAÇADEIRA COMBUSTIVEL 9MM 10 
08 7748213 ABRAÇADEIRA NYLON 398 X 4.8MM PRT. 4 
09 88030006 ABRAÇADEIRA NYLON 202 X 3.8MM PRT 12 
10 88090005 ADESIVO GRAZMEC MÉDIO 2 
11 88090032 ADESIVO MLP CHAPA 1 
12 88090039 ADESIVO - ALVIE A PRESSÃO DO 

RESERVATÓRIO 
1 

13 88110025 ARRUELA LISA M6 ZINC. 8 
14 88200080 PORCA SEXT. MA 6 AUTO TRAVANTE 4 
15 88230057 PARAF. SEX. MA 6 X 20 - 8.8 ZINC. 4 
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10.13 CONJUNTO CHUVEIRINHO (OPCIONAL) 

 
CÓDIGO 0312-3041 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

10.13.1 COMPONENTES CONJUNTO CHUVEIRINHO (OPCIONAL)  

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 0312-1027 TELA 1 
02 0312-1028 ESPUMA GERADOR 1 
03 0312-1049 ESPIGA GERADOR 2 
04 0312-3020 SUPORTE CHUVEIRO 1 
05 88100005 ARRUELA PRESSÃO 1/4" ZINC. 1 
06 88200005 PORCA NC 1/4" ZINC. 1 
07 88220030 PARAF. SEX. NC 1/4 X 1" 5.8 ZINC. 1 
08 88440006 CHUVEIRINHO 1 
09 88440013 GERADOR 1 
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10.14 CONJUNTO SUPORTE RECIPIENTE CAMPO LIMPO (OPCI ONAL) 

 
CÓDIGO 0312-3042 

 

10.14.1 COMPONENTES CONJUNTO SUPORTE RECIPIENTE CAMPO LIMPO (OPCIONAL) 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 0312-3012 SUPORTE RECIPIENTE 1 
02 0312-3021 CONJ. ADAP. RECIP. ELET. C/REGISTRO 1 
03 0312-3022 CONJ. VÁLVULA DE RETENÇÃO 1 
04 0312-3038 CONJUNTO VÁLVULA AR 1 
05 44730006 BOMBONA PLÁSTICA 20 LTS.RE 25 X 4 1 
06 88110017 ARRUELA LISA M10 ZINC. 8 
07 88200052 PORCA SEX. MA 8 1 
08 88260006 PARAF. SEX. MA 8 X 25 - 8.8 ZINC 1 
09 88200056 PORCA SEX. MA 10 AUTO TRAVANTE 4 
10 88230048 PARAF. SEX. MA 10 X 30 - 8.8 ZINC. 4 
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10.15 CONJUNTO MONTAGEM MOTOCOMPRESSOR (OPCIONAL) 

 
CÓDIGO 0312-3005 
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10.15.1 COMPONENTES CONJUNTO MONTAGEM MOTOCOMPRESSOR (OPCIONAL) 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 0311-1050 CHICOTE RECIPIENTE 1 
02 0312-1047 SUPORTE COMPRESSOR 1 
03 0312-3030 CONJ. VÁLVULA SOLENÓIDE ÁGUA 1 
04 0312-3033 CONJ. VÁLVULA SOLENÓIDE AR 1 
05 0312-3034 CONJ. COMPRESSOR 1 
06 0312-3036 CHICOTE INTERNO 1 
07 4040315 ABRAÇADEIRA COMBUSTIVEL 9 mm 4 
08 88100005 ARRUELA PRESSÃO 1/4" ZINC. 5 
09 88200005 PORCA NC 1/4" ZINC. 5 
10 88240004 PARAF. ROSCA SOBERBA 4,2 X 12.7 mm 2 
11 88490002 CARENAGEM MLE 1 
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10.16 CONJUNTO COMPRESSOR (OPCIONAL) 

 
CÓDIGO 0312-3034 
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10.16.1 COMPONENTES CONJUNTO COMPRESSOR (OPCIONAL) 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 0311-1043 BIELA 1 
02 0311-1053 ADAPTADOR TAMPA 1 
03 0311-1054 ADAPTADOR TAMPA SOLENÓIDE 1 
04 0312-0013 MANGUEIRA VERDE - 350MM 1 
05 0312-1014 EIXO EXCÊNTRICO 1 
06 0312-1016 TAMPA CARTER 1 
07 0312-1025 CARTER 1 
08 0312-1026 PROTEÇÃO 1 
09 0312-3025 CONJ. CHAPA COMPRESSÃO 1 
10 0312-3026 CONJ. CHAPA ASPIRAÇÃO 1 
11 80070009 ANEL ORING 2241 NBR 70 (3,53 X 98,02 1 
12 80070041 DIAFRAGMA MLE 1 
13 88050002 ANEL E-8MM 1 
14 88060009 ANEL I-35MM 1 
15 88100002 VENTOINHA 1 
16 88100005 ARRUELA PRESSÃO 1/4" ZINC. 8 
17 88110020 PORCA NC 3/16" ZINC. 1 
18 88250012 PARAF. MAQ. W 3/16 X 1" CHT ZINC. 1 
19 88220025 PARAF. SEX. NC 1/4 X 3/4" 5.8 ZINC. 8 
20 88250009 PARAF. MAQ. W 3/16 X 3/8" CHT ZINC. 6 
21 88280004 PINO ELÁSTICO 3 X 14 1 
22 88500011 ROLAMENTO 6202 DDU 1 
23 88500065 ROLAMENTO 608 2RS (8 X 22 X 7) 1 
24 88940022 MOTOR 12V 123mm 1 
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10.17 CONJUNTO INVERSOR LÍNEA (OPCIONAL) 

 
CÓDIGO 0315-1004 

 

10.17.1 COMPONENTES CONJUNTO INVERSOR LÍNEA (OPCION AL) 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 0312-3037 CHICOTE PRINCIPAL 1 
02 0315-1003 CONJ. CHICOTE DA BATERIA (CAIXA PRETA) 1 
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10.18 CAMPO LIMPO C/ MARCADOR ELÉTRICO 

 
CÓDIGO 6010-4000 
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10.18.1 COMPONENTES CAMPO LIMPO C/ MARCADOR ELÉTRIC O 

 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
01 1084-1005 PROTEÇÃO BOMBA 1 
02 1313-1001 MACACO ESQUERDO 1 
03 1313-1002 MACACO DIREITO 1 
04 2001-3022 CONJ. MONT. BOMBA DOSADORA TS SPRAY 1 
05 6010-1001 GARFO DIREITO 1 
06 6010-1002 RESERVATÓRIO 200 LITROS 1 
07 6010-1003 CONJUNTO MONTAGEM CORDA 1 
08 6010-1005 GARFO ESQUERDO 1 
09 6010-1012 CONJ. DESTORCEDOR 2 
10 6010-1026 CONJUNTO FILTRO - CAMPO LIMPO 1 
11 6010-2001 ESTRUTURA CAMPO LIMPO 1 
12 6010-2003 REGULAGEM DIREITA 1 
13 6010-2004 REGULAGEM ESQUERDA 1 
14 6010-2005 REGULADOR 1 
15 6010-2008 ENGATE 1 
16 6010-2009 CONJUNTO CABEÇALHO 1 
17 6010-2042 CONJUNTO INVERSOR CAMPO LIMPO - NOVO 1 
18 6010-2030 PÉ APOIO 1 
19 6010-2036 PINO/CORRENTE 1 
20 60104003 MARCADOR DE LINHA ELÉTRICO - CAMPO 

LIMPO 
1 

21 6010-0079 PINO DO GARFO 2 
22 6010-0038 PINO ENGATE 2 
23 6010-0046 PINO CABEÇALHO 7 
24 6010-0139 ABRAÇADEIRA TUBULAÇÃO FINA 8 
25 6010-0124 BORRACHA DESCANSO RESERVATÓRIO 4 
26 6010-0142 MANGUEIRA - 360MM 1 
27 88010012 CAIXA PAINEL CONTROLADOR CAMPO LIMPO 1 
28 88110017 ARRUELA LISA M10 ZINC. 4 
29 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 20 
30 88200056 PORCA SEX. MA 10 AUTO TRAVANTE 2 
31 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 19 
32 88230048 PARAF. SEX. MA 10 X 30 - 8.8 ZINC. 2 
33 88260003 PARAF. SEX. MA 8 X 20 - 8.8 ZINC 3 
34 88260005 PARAF. FRANCÊS MA 8 X 25 - 8.8 16 
35 88280100 PINO TRAVA 1/4 - QUEBRA DEDO 23 
36 88630018 ADESIVO - KIT CAMPO LIMPO 1 
37 6010-1023 CONJ. MONT. BOLSINHA CAMPO LIMPO 1 
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10.19 CAMPO LIMPO S/ MARCADOR ELÉTRICO 

 
CÓDIGO 6010-4001 
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10.19.1 COMPONENTES CAMPO LIMPO S/ MARCADOR ELÉTRIC O 

 
ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 

01 1084-1005 PROTEÇÃO BOMBA 1 
02 1313-1001 MACACO ESQUERDO 1 
03 1313-1002 MACACO DIREITO 1 
04 2001-3022 CONJ. MONT. BOMBA DOSADORA TS SPRAY 1 
05 6010-1001 GARFO DIREITO 1 
06 6010-1002 RESERVATÓRIO 200 LITROS 1 
07 6010-1003 CONJUNTO MONTAGEM CORDA 1 
08 6010-1005 GARFO ESQUERDO 1 
09 6010-1012 CONJ. DESTORCEDOR 2 
10 6010-1026 CONJUNTO FILTRO - CAMPO LIMPO 1 
11 6010-2001 ESTRUTURA CAMPO LIMPO 1 
12 6010-2003 REGULAGEM DIREITA 1 
13 6010-2004 REGULAGEM ESQUERDA 1 
14 6010-2005 REGULADOR 1 
15 6010-2008 ENGATE 1 
16 6010-2009 CONJUNTO CABEÇALHO 1 
17 6010-2042 CONJUNTO INVERSOR CAMPO LIMPO - NOVO 1 
18 6010-2030 PÉ APOIO 1 
19 6010-2036 PINO/CORRENTE 1 
20 6010-0079 PINO DO GARFO 2 
21 6010-0038 PINO ENGATE 2 
22 6010-0046 PINO CABEÇALHO 7 
23 6010-0139 ABRAÇADEIRA TUBULAÇÃO FINA 8 
24 6010-0124 BORRACHA DESCANSO RESERVATÓRIO 4 
25 6010-0142 MANGUEIRA - 360MM 1 
26 88010012 CAIXA PAINEL CONTROLADOR CAMPO LIMPO 1 
27 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 20 
28 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 19 
29 88260003 PARAF. SEX. MA 8 X 20 - 8.8 ZINC 3 
30 88260005 PARAF. FRANCÊS MA 8 X 25 - 8.8 16 
31 88280100 PINO TRAVA 1/4 - QUEBRA DEDO 23 
32 88630018 ADESIVO - KIT CAMPO LIMPO 1 
33 6010-1023 CONJ. MONT. BOLSINHA CAMPO LIMPO 1 

 



 46 

11. TERMO DE GARANTIA 

 

A Grazmec garante a máquina aqui caracterizada, contra defeitos de fabricação 

devidamente comprovados pela fábrica dentro das seguintes condições: 
 
�  A garantia é valida durante os primeiros seis meses, contados a partir da data em 

que a máquina for faturada ao primeiro usuário. 
 
�  A garantia cobre exclusivamente os defeitos de material e/ou fabricação, sendo que 

o frete e outras despesas não são abrangidos por este certificado. 
 

�  Consiste a presente garantia, no compromisso da Grazmec, em reparar ou fornecer 

gratuitamente, em sua fábrica em Não-Me-Toque/RS, as peças que a seu exclusivo juízo 

apresentarem defeitos de fabricação. 
 

�  Não são garantidas pela Grazmec peças avariadas por uso indevido e nem 

quaisquer desgastes decorrentes de uso normal. 
 

�  A presente garantia será imediata e integralmente inválida nos seguintes casos: 

a. Aplicação inadequada da máquina. 

b. Modificações, adaptações, emprego de peças e componentes não genuínos ou 

alterada a finalidade a que se destina o produto. 

c. Inobservância das instruções e recomendações de uso e cuidados de manutenção, 

contidos neste Manual de Instruções. 
 
�  Reclamações sobre eventuais defeitos durante o período de garantia deverão ser 

apresentadas aos revendedores autorizados Grazmec, que as encaminharão à fábrica, 

juntamente com a peça defeituosa, que será substituída, se reconhecido defeito. 
 
�  Somente serão cumpridas as cláusulas do presente Certificado de Garantia, se a 

ficha anexa estiver de posse da Grazmec, quando da solicitação da garantia, devidamente 

preenchida e acompanhada da cópia xerográfica da Nota Fiscal de venda da máquina ao 

usuário. 
 

�  A despesa referente a transporte (ida e volta) de conserto do equipamento, será por 

conta e de responsabilidade total do usuário/comprador. 
 

�  A Grazmec não se responsabiliza por quaisquer danos causados por acidentes 

oriundos no transporte, na utilização ou no armazenamento incorretos ou indevidos do 

implemento, seja por negligência e/ou inexperiência de qualquer pessoa. 
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�  A Grazmec não se responsabiliza por danos provocados em situações imprevisíveis 

ou alheias ao uso normal do equipamento. 
 

�  A Grazmec não será responsável por indenização de quaisquer prejuízos 

decorrentes de regulagem inadequada de dispositivos da máquina. 

 

Nota: A Grazmec reserva o direito de aperfeiçoar e/ou alterar as características técnicas 

de seus produtos, sem a obrigação de assim proceder com os já comercializados e sem 

conhecimento prévio da revenda ou do consumidor. 
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12. CERTIFICADO DE GARANTIA 

 
 

CONTROLE DE GARANTIA DO PROPRIETÁRIO 

 
Campo Limpo 
 

 
Proprietário 

Nome: ___________________________________________________________________ 
Endereço: ________________________________________________________________ 
CEP: ___________________________  Fone: ___________________________________ 
Cidade: _______________________________   Estado: ___________________________ 
 
__________________________                               _______________________________ 
     Assinatura do Proprietário                                        Revendedor – Carimbo/Assinatura 
 

 

Preencher, destacar e enviar à fábrica. 
 

CONTROLE DE GARANTIA DA FÁBRICA 

 
Campo Limpo 
 

 
Proprietário 

Nome: ___________________________________________________________________ 
Endereço: ________________________________________________________________ 
CEP: ___________________________  Fone: ___________________________________ 
Cidade: _______________________________   Estado: ___________________________ 
 
__________________________                               _______________________________ 
     Assinatura do Proprietário                                        Revendedor – Carimbo/Assinatura 
 

CONTROLE DE GARANTIA DO REVENDEDOR 

 Campo Limpo 
 

 
Proprietário 

Nome: ___________________________________________________________________ 
Endereço: ________________________________________________________________ 
CEP: ___________________________  Fone: ___________________________________ 
Cidade: _______________________________   Estado: ___________________________ 
 
__________________________                               _______________________________ 
     Assinatura do Proprietário                                        Revendedor – Carimbo/Assinatura 
 

 

Série n°_______________ 
N. Fiscal N°____________ 
Data: ____/____/________ 

Série n°_______________ 
N. Fiscal N°____________ 
Data: ____/____/________ 

Série n°_______________ 
N. Fiscal N°____________ 
Data:  ____/____/_______ 


